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Casos de demência 
vão triplicar até 2050
Fenômeno é consequência do aumento da população associado ao seu envelhecimento, mostra estudo com dados de 204 
países. No Brasil, a estimativa é de que a prevalência aumente de 1,8 milhão para 5,6 milhões em menos de 30 anos
 

A 
epidemia global de de-
mência ficará ainda mais 
grave em 2050, com o tri-
plo de adultos acima de 

40 anos vivendo com essa con-
dição. Divulgado ontem, o pri-
meiro estudo a apresentar esta-
tísticas de 204 países destaca que 
a quantidade total de pacientes 
(prevalência) passará de 57 mi-
lhões (2019) para 153 milhões, 
como consequência do cresci-
mento demográfico associado ao 
envelhecimento da população. O 
impacto dessa doença, que é a 
sétima causa de morte no mun-
do, poderá ser reduzido, contu-
do, se fatores de risco forem com-
batidos por políticas públicas. No 
Brasil, o salto, no período, será de 
1,8 milhão para 5,6 milhões, pre-
vê o documento.

O estudo, intitulado Fardo 
Global de Doenças e publica-
do na revista The Lancet Public 

Health, destaca a necessidade 
de se atacar quatro condições 
que aumentam o risco de de-
senvolvimento da demência in-
dependentemente da idade: ta-
bagismo, obesidade, alto teor de 
açúcar no sangue e baixa esco-
laridade. Investir em educação, 
de acordo com o relatório, pode 
reduzir a prevalência em 6,2 mi-
lhões de casos até 2050. Por ou-
tro lado, uso de cigarro, excesso 
de peso e glicemia alta levarão a 
mais 6,8 milhões de ocorrências 
no mesmo período.

“Nosso estudo oferece melho-
res previsões para demência em 
escala global e também em nível 
nacional, fornecendo aos formu-
ladores de políticas e especialis-
tas em saúde pública novos in-
sights para entender os impulsio-
nadores desses aumentos com 
base nos melhores dados dispo-
níveis”, disse, em nota, a auto-
ra principal, Emma Nichols, do 
Instituto para Métricas e Avalia-
ção em Saúde da Universidade 
de Washington, EUA. “Essas es-
timativas podem ser usadas por 
governos nacionais para garan-
tir que recursos e apoio estejam 
disponíveis para indivíduos, cui-
dadores e sistemas de saúde em 
todo o mundo.”

Os fatores de risco identi-
ficados são modificáveis, ao 
contrário de outras causas da 
demência, como a doença de 

Alzheimer. Por isso, os autores 
do estudo insistem na necessi-
dade da prevenção e do contro-
le antes que a condição se ma-
nifeste. “Mesmo avanços mo-
destos na prevenção da demên-
cia ou no retardamento de sua 
progressão pagariam dividen-
dos notáveis. Para ter o maior 
impacto (positivo), precisamos 
reduzir a exposição aos princi-
pais fatores de risco em cada 
país. Para a maioria, isso sig-
nifica expandir programas lo-
cais, apropriados e de baixo 
custo, que apoiem dietas mais 
saudáveis, mais exercícios, pa-
rar de fumar e melhor acesso à 
educação. E também significa 
continuar a investir em pesqui-
sas para identificar tratamen-
tos eficazes para interromper, 
retardar ou prevenir a demên-
cia”, escreveu Nichols.

Segundo um outro estudo 
publicado em 2020 pela Lan-
cet Commission, até 40% dos 
casos de demência poderiam 
ser evitados ou retardados com 
políticas que foquem os fatores 
de risco. Além dos citados pe-
lo Fardo Global de Doenças, os 
demais facilitadores apontados 
no artigo são hipertensão, de-
ficiência auditiva, depressão, 
sedentarismo, diabetes, isola-
mento social, consumo excessi-
vo de álcool, traumatismo cra-
niano e exposição à poluição at-
mosférica. Os custos globais em 
2019 com a demência ultrapas-
saram US$ 1 trilhão.

Cenários locais

Além da estimativa mundial, 
o artigo divulgado ontem cal-
culou a prevalência por regiões 
e países. A previsão é de que a 
África Subsaariana Oriental te-
nha o maior aumento de ca-
sos em 2050: 357% em relação a 
2019, passando de 660 mil para 
mais de 3 milhões. A principal 
causa é o crescimento popula-
cional, mesma situação estima-
da para o Oriente Médio, onde 
as ocorrências saltarão de 3 mi-
lhões para 14 milhões (367%), 
especialmente no Catar (1.926%, 
nos Emirados Árabes (1.795%) e 
no Bahrein (1.084%).

Por outro lado, a região de al-
ta renda da Ásia-Pacífico será a 
com menor crescimento de ca-
sos: 54% (4,8 milhões em 2019 
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Pesquisa também indica fatores modificáveis que aumentam o risco de surgimento da doença. Um deles é o tabagismo 
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para 7,4 milhões em 2050). O país 
com incremento menos signifi-
cativo será o Japão (27%). Lá, se-
gundo a The Lancet, em todas as 
faixas etárias, o risco de demên-
cia diminuirá, um reflexo do su-
cesso de medidas preventivas, 
como melhorias na educação e 
estilo de vida mais saudável.

“Os países de baixa e média 
renda, em particular, devem im-
plementar, agora, políticas na-
cionais que podem mitigar os fa-
tores de risco de demência para 
o futuro, como priorizar a educa-
ção e estilos de vida saudáveis”, 
destaca um dos coautores do es-
tudo, Theo Vos, da Universida-
de de Washington. “Garantir que 
as desigualdades estruturais no 
acesso aos serviços de saúde e as-
sistência social possam ser abor-
dadas e que os serviços possam, 

adicionalmente, ser adaptados 
às necessidades sem preceden-
tes de uma população cada vez 
mais idosa exigirá um planeja-
mento considerável em nível lo-
cal e nacional”, afirma.

Fatores cumulativos

De acordo com Jennifer Rus-
ted, professora de psicologia 
experimental da Universida-
de de Sussex, no Reino Uni-
do, o maior risco conhecido da 
demência na segunda meta-
de da vida é genético. Pessoas 
que apresentam um gene cha-
mado Apolipoproteína E ep-
silon 4 têm de quatro a 12 ve-
zes maior risco de desenvolver 
a condição, diz a especialista, 
que não participou do estudo. 
Porém Rusted também destaca 

a necessidade de se combater 
os fatores modificáveis.

“Isso é de vital importância, 
pois temos uma população en-
velhecida e só contamos, por en-
quanto, com tratamentos sinto-
máticos para a demência”, lem-
bra. “O efeito cumulativo de 
múltiplos fatores de risco é uma 
mensagem importante para o 
mundo real: se você pode traba-
lhar para mitigar qualquerwum 
deles, então, você pode pelo me-
nos adiar a idade em que surge 
a deficiência cognitiva. As reco-
mendações de políticas públi-
cas incluem educação ao longo 
da vida e políticas de saúde que 
terão impacto não apenas no 
risco de uma pessoa desenvol-
ver demência, mas também em 
viver bem e de forma indepen-
dente na idade adulta.”

Um morador da Inglaterra, cuja 
identidade não foi revelada, foi in-
fectado pelo H5N1, vírus da gripe 
aviária, informou a Agência de Se-
gurança de Saúde do Reino Unido 
(UKHSA). Em um comunicado, 
o governo britânico afirmou que 
a pessoa adquiriu a infecção por 
contato “muito próximo e regular 
com um grande número de aves 
infectadas que mantinha dentro 
e ao redor de sua casa por um pe-
ríodo prolongado de tempo”. To-
dos os contatos do paciente fo-
ram testados, e não há evidência 
de propagação da infecção.

A transmissão da gripe aviária 
para humanos é rara, mas algu-
mas cepas do vírus podem passar 
de pássaros para pessoas. Geral-
mente, isso acontece quando há 
contato próximo com um animal 
infectado. Já a propagação entre 

humano é considerada raríssima, 
disse a Agência de Segurança de 
Saúde. Trata-se do primeiro caso 
do tipo no Reino Unido.

“Embora o risco de gripe aviá-
ria para o público em geral seja 
muito baixo, sabemos que algu-
mas cepas têm potencial para se 
espalhar para os humanos. É por 
isso que temos sistemas robustos 
em funcionamento para detec-
tá-los precocemente e agir”, afir-
mou, no comunicado, Isabel Oli-
ver, diretora científica da UKHSA. 
“Atualmente, não há evidências de 
que essa cepa possa se espalhar 
de pessoa para pessoa, mas sabe-
mos que os vírus evoluem o tem-
po todo e continuamos a monito-
rar a situação de perto.”

Malcolm Bennett, professor de 
doenças zoonóticas e emergentes 
da Universidade de Nottingham, 

no Reino Unido, observa que, 
embora rara, a situação deve 
ser acompanhada com atenção. 
“Além do risco direto da doença, 
existe a possibilidade de os ví-
rus da gripe aviária se reorgani-
zarem com os da gripe humana 
ou de outros mamíferos, dando 
origem a novas cepas que com-
binam a capacidade do vírus hu-
mano de infectar e ser transmiti-
do entre pessoas com antígenos 
do vírus das aves, aos quais não 
temos imunidade preexistente” 
explica. “Pode ser que estejamos 
nos aproximando de um ponto 
em que, em vez de pensar na gri-
pe aviária como uma doença exó-
tica a ser controlada pelo abate 
de aves domésticas, precisemos 
pensar nisso como algo sazonal-
mente 'normal' a ser controlado 
por imunização”, opina. (PO)

Homem é infectado por vírus da gripe aviária 
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Caso ocorreu no Reino Unido: contágio se dá por contato próximo com animais infectados
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Mulheres  
mais afetadas
Globalmente, mais mulheres são 
afetadas pela demência do que 
homens, um padrão que deve 
permanecer em 2050, segundo o 
artigo publicado na The Lancet. 
“Não é apenas porque as mulheres 
tendem a viver mais”, explicou um 
dos coautores, Jaimie Steinmetz, 
da Universidade de Washington. 
“Há evidências de diferenças de 
sexo nos mecanismos biológicos 
que estão por trás da demência. 
Foi sugerido que a doença de 
Alzheimer pode se espalhar de 
forma diferente no cérebro das 
mulheres e dos homens, e vários 
fatores de risco genéticos parecem 
relacionados ao risco da  
doença por sexo."


